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llltroduçâo

( ) novo Catecismo da Igreja Católica é a última intervençâo do 
Hiitgistério em matèria de catequese e de educaçâo da fé e tem como 
felcréncia imediata o Concilio Vaticano II. Foi o Sínodo Extra- 
«rdinário, a vinte anos do Concilio, que o propos como sugestáo 
c prende-se com a preocupaçâo desse Sínodo de desenvolver e dar 
l>lcnitude à actuaçâo integral do Concilio.

Por outro lado, foi mesmo o debate conciliar a «recusar» a ideia 
de um catecismo universal, feito, porventura, imediatamente após 
« conclusao do evento conciliar. Os Padres conciliares manifestaram- 
sc, pelo contràrio, favoráveis a um directorio (cf. CD 44); o que 

loi prontamente realizado em 1971.
Estas très referencias delimitam o objecto pròprio desta pesqui­

sa: recuperar a ideia de catequese desde o Concilio até ao Catecis­
mo da Igreja Católica. Existem ligaçôes internas? Como se desen- 
volveu a autoconsciéncia da Igreja-magistério neste campo táo vi- 
lal para a vida da Igreja?

A pesquisa terá por limite o facto de que, enquanto as indicaçdes 
do Directorio Catequístico Geral sao claramente identificáveis (sen­
do um documento claramente orientado para a catequese), nao se 
pode dizer o mesmo para os textos conciliares e para o novo Ca­
tecismo. Será necessària urna pesquisa que junte diversos docu­
mentos e leituras cruzadas. Indagar o conceito de catequese suben­
tendido nestes très documentos oficiáis significará, enfim, assumir
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como pontos de interrogaçâo o papel da catequese no interior de 
toda a acçâo da Igreja, as funçôes que lhe sao confiadas e, por- 
tanto, a sua relaçâo com a interpretaçâo da Revelaçâo. Significará1 
também definir as relaçôes entre a catequese e os destinatários e, 
em sentido mais ampio, a relaçâo entre mensagem ou conteúda, 
da fé e pedagogía (educaçâo da fé).

1. A CATEQUESE NO CONCILIO

O Concilio reflecte certamente as conquistas do movimento cate- 
quético da primeira metado do século. É opiniáo de todos os co­
mentadores que a pesquisa da ideia de catequese própria do Con­
cilio deve ser feita no interior de todo o grupo de documentos que 
a assembleia produziu mas, sobretudo, em ligaçâo com todo o mo­
vimento pós-conciliar. Como felizmente foi indicado, o Concilio, 
no seu conjunto, é o novo catecismo l . Nos textos conciliares en­
contramos, além disso, alguns parágrafos que, embora brevemen­
te, descrevem a catequese. É possível, pois, responder à pergunta 
objecto desta pesquisa pondo em confronto o conjunto dos très 
elementos.

Os documentos conciliares

Temos disponíveis très lugares de pesquisa. Primeiro, urna série 
de «indicaçôes dispersas» sobre a importáncia da catequese, o lu­
gar da comunidade e dos leigos. Depois, algumas preciosas indi­
caçôes do documento Christus Dominus, destinado às funçôes dos 
Bispos e, por fim, a sugestiva reproposiçâo do catecumenato no 
documento A d  Gentes. Mas a chave de leitura para compreendé- 
-los é o documento Del Verbum.

A  dimensao catequística do Concilio
Recolhendo de forma ordenada os textos explícitos e implícitos 

extraídos dos documentos conciliares, tem-se, verdadeirámente, a 
impressáo de se estar perante um directorio catequístico conciliar.

1 Afirmapáo «tecnicamente» inexacta mas plenamente sugestiva enquanto deixa trans 
parecer as relapoes vitáis entre ac?ao catequística e o conjunto da pastoral e os seus objec- 
ti vos; entre a vida da Igreja e a relafào desta com o mundo.



Os textos falam, mais ou menos profusamente, do sujeito 2, das 
metas 3, do detinatário 4, do conteúdo 5, do método 6, das di- 
mensóes da catequese 7, e da dimensao psicopedagógica da cate- 
quese 8.

Esta vastidáo e fragmentariedade tiveram como consequéncia 
sustentar o impulso de renovaçâo, mas também suscitar urna ine- 
vitável pluralidade de interpretaçôes. Pesquisar o conceito de ca­
tequese neste sentido, torna-se empreendimento àrduo e será ne­
cessàrio mesmo ligá-lo às interpretaçôes dos textos «maiores».

O serviço dos bispos à catequese
Falando do dever dos bispos em relaçâo à comunidade diocesa­

na acena-se à catequese 9. Através delà propóe-se «na sua integri- 
dade o mistério de Cristo, isto é, aquetas verdades que nao se po- 
dem ignorar sem ignorar o mesmo Cristo. E  ensinam-lhes o ca- 
minho que Deus revelou para ser glorificado pelos homens e estes 
conseguirem a bem-aventurança eterna» (CD 12). A finalidade é, 
portanto, alcançar a comunhâo com Deus, a salvaçâo do homem 
(cf. DV 2). Isto vem mais bem definido no n.° 14 do decreto Chris- 
tus Domi nus, verdadeira sintese catequética. A finalidade do ca­
tecismo é a de «fazer com que a fé , ilustrada pela doutrina, se tor­
ne viva, explícita e operosa nos homens».

Neste parágrafo encontramos très afirmaçôes relevantes.
A finalidade da acçâo catequética ultrapassa o ensino da dou­

trina crista para melhor se definir como educaçâo da vida crista 
(torná-la consciente e operante). O tema nâo é tratado ulterior­

2 O Papa: LG 18, CD 2; os bispos: LG 25, CD 11-14; os sacerdotes: LG 28, CD 30, 
PO 4.6; os religiosos: CD 30.35, PC 8.10.20; os leigos: LG 33.35, AA 2.6.10.24; pais e 
familia: LG 41, AA 10-11, GE 3.

3 CD 14, GE 4, PO 6, AA 30.
4 CD 14, GE 8, AA 30, CD 30.
5 Cristo: CD 12; Igreja: LG 1-8, SC 2, AG 2, GS 40, OT 16, NA 4; o homem: CD 12.
® Ligar verdade do Evengelho e circunstancias da vida: PO 4, GS 41-43; por em evi­

dencia os valores humanos: CD 12-14, GS 46-90; o diálogo: CD 13, AA 31; uso dos meios 
de comunicaíáo social: CD 13-14, AA 32, AG 26, IM 3.13-14.16.

7 Dimens5es da Palavra, Tradipáo e magistério, dimensao litúrgica, eclesial (os docu­
mentos fundamentáis).

8 CD 14, PO 22, AG 22.
9 Cf. nn. 11-14 de CD. Eles representam um dos lugares mais significativos para com- 

preender a ideia de catequese do Concilio. A terminología usada é «clássica»: os bispos 
ievem ensinar; a catequese é chamada doutrina crista ou catecismo ou instrufáo catequ- 
etica, mas deixa transparecer significativas novidades conceptuáis.
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mente talvez porque nao era objecto de debate. Todavía pode 
deduzir-se a necessidade de urna am p lia lo  das funfòes e de urna 
nova organizado dos conteúdos 10.

Em segundo lugar, toma-se «velada» posigao sobre a disputada 
questáo se a fé se pode pensar em termos evolutivos e, portanto, 
educáveis («se torne viva»), É difícil pensar como se deva entender 
a fé: qual o seu conteúdo específico, a sua génese e os factores que 
favorecem o seu crescimento; todavía, alguns comentadores subli- 
nham a dimensáo do envolvimento com a ac?ao transfornadora 
da realidade e, portanto, da ligado  entre fé e historia.

Por último, a afirm ado segundo a qual se alcanza este objec- 
tivo garantindo urna adequada instruyo catequética. O texto apro- 
funda esta re lado  dando dela urna sèrie de indicagoes pedagógi­
cas. Antes de mais a referencia as capacidades de recepfáo dos des- 
tinatários; depois, a referencia à vida dos destinatários, à sua cultura 
e, de modo mais ampio, à sua vida quotidiana; em terceiro lugar, 
convidando a seleccionar um método apropriado.

Nao sao explicitados os termos em re lado  à idade e ao método. 
Em vez disso, está presente a preocupado de renovar o modo de 
apresentar a mensagem da Igreja. Convida-se expressamente a con­
jugar a mensagem evangélica com as situagóes da vida 11. O prin­
cipio geral é que a doutrina crista deve ser explicada com «méto­
dos apropriados as necessidades dos tempos, isto é, que respon- 
dam às dificuldades e problemas que mais preocupam e angustiam 
os homens». O texto, todavía, náo motiva suficientemente estas 
afírmafóes. Como deve ser entendida? Como um problema didático- 
-comunicativo, ou como um constitutivo da aed o  catequética? 12

Além disso, o texto apresenta, para este fim, as aquisigoes do 
movimento catequético sobre a recuperado da pluralidade das fon-

10 Explicitar-se-á no pós-Concílio: a iniciafáo à vida eclesial, à orafào da Igreja, ao tes- 
temunho.

11 Diz-se para interessar-se das «coisas terrenas e instituifóes humanas» da visáo cristá 
sobre «quanto valem a pessoa humana, com a sua liberdade e a pròpria vida corpórea; a 
familia e a sua unidade e estabilidade, a procriagào e a educafáo dos filhos; a sociedade 
civil, com as suas leis e profissdes; o trabalho e o descanso, as artes e a técnica; a pobreza 
e a riqueza. Exponham, por fim , os principios com que se háo-de resolver os problemas 
gravissimos da posse, do aumento e da justa distribuido dos bens materiais, da paz e da 
guerra, e da convivencia cristá de todos os povos» (CD 12).

12 Aqui encontramos um nó epistemológico de difícil solupáo. A questáo abre o hori­
zonte para os problemas nao resolvidos do texto conciliar. Poderia ser entendido deste mo­
do: que relafáo existe entre mensagem e destinatàrio de catequese?
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tes. É ainda o número 14 que diz «[procurem que esta instrugáo] 
se baseie na Sagrada Escritura, na Tradigáo, na Liturgia, no ma- 
gistério e na vida da Igreja». O regresso a urna pluralidade de fon- 
tes e, nomeadamente, ás da Escritura e da Liturgia vem manifestar 
a maturidade que tinha conseguido o movimento kerigmático e san­
ciona a diferencia e complementariedade entre ensinamento cate­
quístico e ensinamento teológico. Porém a in tu ido  deixa em aber- 
to a questáo didática: quais os critérios para a pròpria utilizado 
das fontes? Porque foi esquecida a fonte da criado  e a da histo­
ria? Qual a re lado  entre conteúdo-idade evolutiva ou situagoes 
pastorais variadas? Qual o critèrio para a selecdo quantitativa do 
conteúdo? Algumas respostas chegam-nos do conjunto do Conci­
lio; pense-se na Dei Verbum e na Gaudium et Spes. Porém, a questáo 
fica em aberto e foi fonte de urna pluralidade de in terpretares.

Urna última indicado (ainda d o n .0 14), rica de significado em- 
bora portadora de interroga?òes, refere-se à form ado dos cate­
quistas. Diz-se: «adquiram perfeito conhecimento da doutrina da 
Igreja e aprendam teórica e praticamente as leis psicológicas e as 
ciencias pedagógicas». A «luta» dos catequetas e pedagogos cató­
licos pelo superamento da desconfianza para com as «novas cien­
cias» parece ter alcanzado o seu objectivo. Posteriormente será ne­
cessàrio perguntar-se qual a ligado possível entre as duas disci­
plinas (doutrina eclesial e ciencias humanas). Repropòe-se a questáo 
da re lado  entre teologia e ciencias humanas.

Pode afirmar-se que a natureza da catequese é o servilo à Re­
velado; eia é comunicado do desejo de Deus de levar o homem 
a encontrar-se consigo. A transmissào desta mensagem deverà fa­
vorecer as fontes bíblicas e litúrgicas e a aed o  catequística deve 
ter em conta a vida dos destinatários para favorecer a sua resposta 
de fé.

A reintrodugào do catecumenato

In tu ido  feliz, fruto de atenta experiencia, foi a reintrodugào da 
antiga praxe de iniciado crista e a restaurado do catecumenato. 
O convite parece ser limitado aos países de missáo; mas sabemos 
como, no pós-Concílio, foi estendido à Igreja universal através do 
Rito para a iniciagáo crista dos adultos e como algumas Conferen-
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cias Episcopais fez dele um ponto de referencia constante para to­
da a pràtica pastoral.

A indicado principal encontra-se no nùmero 14 do documento 
A d  Gentes 13. Seguindo o enunciado deste texto encontramos al- 
gumas indicagòes úteis para a compreensáo da natureza e das atri- 
buifòes da catequese pròpria do Concilio.

A finalidade da aed o  catequística está descrita nos termos ex­
plícitos da vida crista: a insergáo no mistério pascal que nos per­
mite viver o Evangelho, a celebrado autèntica dos Sacramentos 
e o testemunho pròprio da comunidade. Para atingir tal meta nao 
é suficiente urna inform ado doutrinal: é preciso urna actividade 
catequística articulada e complexa. Antes de tudo a am pliado dos 
conteúdos que devem encarregar-se de educar também as experi- 
éncias típicas da fé crista: a vida comunitaria, a o rad o , o teste­
munho. Em segundo lugar, para atingir tal firn, é necessàrio su­
perar a organizado estritamente escolástica da catequese e recu­
perar o conceito e a pràtica do catecumenato ou urna experiencia 
adequada no tempo caracterizada pela form ado da personalidade 
crista ou como se dirá «aprendizagem da fé» 14. Uma verdadeira 
e pròpria superado do curso catequético 15. Além disso, afirma- 
-se claramente que o su jeito agente, capaz de uma verdadeira ini­
c iado  e de um catecumenato apropriado, deverà ser a vivéncia

jpr

13 «Aqueles que recebem de Deus por meio da Igreja a fé em Cristo (LG 17), sejara 
admitidos ao catecumenato, mediante a celebrapao de cerimónias litúrgicas; o catecume­
nato nào é mera exposipao de dogmas e preceitos, mas uma formapáo e uma prendizagem 
de toda a vida crista, prolongada de modo conveniente, por cujo meio os discípulos se unem 
com Cristo seu mestre. Por conseguinte, sejam os catecúmenos convenientemente iniciados 
no mistério da salva pao, na pràtica dos costumes evangélicos, e com ritos sagrados, a ce­
lebrar em tempos sucessivos (SC 64-65), sejam introduzidos na vida da fé, da liturgia e da 
caridade do povo de Deus. Em seguida, libertos do poder das trevas pelos Sacramentos 
da iniciapao crista, morios com Cristo e com Ele sepultados e ressuscitados, recebem o Es­
pirito de adoppáo de filhos e celebram com todo o povo de Deus o memorial da morte e 
ressurreipSo do Senhor... Esta iniciapáo crista realizada no catecumenato deve ser obra náo 
apenas dos catequistas ou sacerdotes, mas de toda a comunidade dos fiéis, especialmente 
dos padrinhos, de forma que desde o comepo os catecúmenos sintam que pertencem ao po­
vo de Deus. Visto que a vida da Igreja é apostólica, os catecúmenos devem igualmente apren­
der a cooperar activamente, pelo testemunho da sua vida e a profissào da sua fé, na evan- 
gelizapào e na construpáo da Igreja» (n. 14).

14 Cf. UCN, Nota per l ’accoglienza del catechismo per la iniziazione cristiana dei fan ­
ciulli e dei ragazzi, Roma, 1991, n. 7 e E. ALBERICH, Come e quando si diventa cristiani 
in Italia oggi. Per un ripensamento del processo di iniziazione cristiana in Orientamenti 
Pedagogici, 193, 1986, 1, 102-113.

15 L. MEDDI, Generare crendenti. La complessa realtà pastorale della iniziazione Cris­
tiana in Insieme Catechisti-Dossier, 1991 (41), 2-14.
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quotidiana da comunidade articulada numa pluralidade de servi­
dos e ministérios. Neste texto experimenta-se a concordancia entre 
os documentos conciliares Lumen Gentium e Sacrossanctum Con­
cilium.

Nao se faz mengáo directa do problema das fontes do conteúdo, 
nem da re lado  entre form ado crista e vida dos destinatários. To­
davía parece muito densa a afirm ado de que a catequese- 
-catecumenato deve apontar para urna form ado da vida crista in­
tegral. Ela contém em si as questóes inerentes ao acto de fé («aque­
les que recebem a fé em Cristo») e á relado entre catequese e pastoral 
e, portan to, coloca-se no centro da questáo da maturidade da fé 
c da possibilidade da sua educado-

Urna chave de leitura: a Dei Verbum

Entre os grandes documentos que assinalaram o Concilio e po- 
dem fazer entender muitas das suas a firm ares é o texto dogmá­
tico sobre a Revelado- Nele encontramos a renovada visáo da Re­
velado, da sua re lado  com a historia e a cultura dos homens, o 
carácter dialógico e responsorial da fé e a pedagogía que déla de­
riva. Pode-se oferecer urna rapidíssima síntese 16 da reflexáo actual 
sobre a interpretado dessa constituido conciliar. A ela uno as 
questóes que sao postas á catequese.
1. Segundo a Dei Verbum, a finalidade da Revelado deve ser com- 
preendida de modo global: é a salvado integral do homem; a co- 
munháo com Deus-Trindade que se torna energía para a transfor­
m ado do mundo 17. Portanto, leva em si, intrínsecamente unidas, 
a dimensáo do anuncio e a da realizado concreta na historia.

A partir deste documento a catequese interrogou-se sobre que 
medida faz parte da sua identidade, além do dever de transmitir 
a mensagem, a colaborado na construdo do mundo novo. Neste 
contexto também a dimensáo cognitiva seria pensada como servido 
da experiencia de salvado integral e a selecfáo dos conteúdos seria 
para ligar pedagógicamente com a vida, único lugar onde se pode

16 C. DOTO LO, Sulle tracce di Dio. Lineamenti di teologia fondamentale, EMP, Pa­
dova, 1992, 75-102.

17 Cf. E. ALBERICH, Natura e compiti di una catechesi moderna, LDC, Torino, 1972, 
22.
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fazer essa experiencia. A dimensáo existencial da verdade ou a 
questào da significatividade da mesma entram, por direito, na na- 
tureza da catequese ou sào somente urna necessària referencia di- 
dàtica?
2. A Revelado diz respeito à historia no sentido que acontece e 
se compreende através do complexo enredo dos acontecimentos e, 
mais ainda, tende a fazer-se historia, acontecimento, transformado 
do que existe. É, portanto, urna Revelado pensada continuamente 
no esforgo de interpretado, porque os dados escriturísticos che- 
gam ao homem «dentro» de urna cultura e nào de modo asséptico 
ou «objectivo». Só depois desta pesquisa se poderá falar de a tendo 
à objectividade da form ulado escrita. Pelo contràrio, o pròprio 
texto-escritura, para ser entendido, tem necessidade de ser coloca­
do em contextos semelhantes aos que lhe deram origem.

Insere-se aqui a questào da interpretado da Escritura e dos seus 
critérios (DV 12). Para a catequese, esta questào nào é secundária. 
Investe a problemática das fontes, pelo menos, de dois pontos de 
vista: antes de mais nada, o modo de utilizar as fontes bíblicas (os 
critérios hermenèuticos, a quantidade, a relevància, a linguagem) 
e depois a questào sobre a fu n d o  da criado  e da história como 
fonte da Revelado e náo só como destinatária déla.
3. A Revelado diz respeito à subjectividade humana. A humani- 
dade foi compreendendo progressivamente os sinais da revelado 
e Deus fez-Se compreender no interior de urna paciente pedagogia. 
Cada nova gerado encontra-se em situado de acolher a síntese 
da verdade (dimensáo ontogenética) e também de re-explorar ti­
pologicamente a génese da fé (dimesáo filogenètica). A isto corres­
ponde a persuasáo de que também a dimensáo pedagógica è ne­
cessària e intrínseca à dimensáo profètica.
4. A Revelado é definida e entendida a partir da experiencia de 
Jesus de Nazaré. A sua praxis e o consequente anúncio tornam-se 
ponto de referencia para a compreensao última da Palavra de Deus 
e lugar interpretativo para 1er os acontecimentos que a história ge- 
ra quotidianamente. Neste sentido deve ser relido o cristocentris- 
mo no actual confronto com as grandes religioes ou com os novos 
movimentos religiosos. O núcleo central, o conteúdo único da Re­
velado, náo pode ser senào claramente cristocèntrico.



5. A Revelado acolhida gera urna comunidade que se torna a de- 
positària mas, sobretudo, aquela que se responsabiliza por eia. Por­
tanto, nào pode haver só a tendo  científica para com a Revelado, 
mas acolhimento que leva à conversào-disponibilidade (a fé), na 
continua inter-relado com a historia das interpreta?òes-acolhimento 
e as conseguentes projectualidades de salvado que a comunidade 
dos crentes pòe em comum. Urna interpretado solitària e apenas 
cognoscitiva pode soar a estéril, sobretudo para a pròpria comu­
nidade cristà.

Na verdade estas incertezas sobre a identidade da catequese nào 
desapareceram no pós-Concílio, antes geraram urna pluralidade 
de in terpretales.

As coordenadas conciliares sobre a catequese
Em síntese: do exame dos textos mais importantes emergem al- 

gumas coordenadas interpretativas atinentes ao conceito de cate­
quese, da natureza e das fun?5es desta aed o  eclesial:
— A finalidade trinitària e, portanto, salvifica fez desenvolver a 
questào da am pliado do conteúdo da catequese e da sua relado 
com a vida do destinatàrio;
— a natureza histórica da Revelado liga-se ao problema da inter­
pretado das fontes e à re lado  com a cultura do destinatàrio e com 
a pedagogia mais apropriada ao acolhimento da fé;
— a natureza cristolàgica coloca o problema do equacionamento 
dos conteúdos;
— a natureza evolutiva da fé coloca o problema da educado da 
resposta: as atitudes e as condi?òes subjectivas para a mudanza 
de mentalidade;
— a natureza responsorial da Revelado exige o repensamento da 
catequese como aed o  complexa que inclui, por um lado, a trans- 
missào da fé e, por outro, a sua educado.

2. A CATEQUESE NO DIRECTÓRIO CATEQUÍSTICO GERAL
A o p d o  feita 18 pelo Concilio em favor de um directorio da ca­

tequese, que pudesse oferecer sugestóes para a organizado da ca-

18 CD 44 representa oficialmente esta tomada de posifào «(Redijam-se)... um directo­
rio sobre a cura pastoral...».
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tequese nos diversos países, de modo a serem respeitadas as exi­
gencias da inculturagáo da fé e da atengao aos contextos culturáis 
e pastorais, come?ou a tomar corpo com a questáo de saber a quem 
pertencia a compilado do «Directorium catechisticum». A Secre­
taria de Estado, em 1966, confiou o encargo á Congregado do 
Concilio (que desde 1967 se chamará Congregado do Clero), que 
cuidou das várias fases da sua elaborado, juntamente com a Con­
gregado para a Doutrina da Fé a que se juntou, em 1970, urna 
comissáo teológica.

A apresentado do texto

O Directorio Catequístico Geral quer ser um documento para 
toda a Igreja. Porém, conhece bem os seus limites pelo que o ter­
mo «geral» nao se opóe a situagóes culturáis e pastorais particu­
lares. A estrutura do documento dá logo a entender que se está 
diante de urna obra pensada em termos pastorais, mesmo se a úl­
tima palavra parece que a tenham tido os teólogos. Depois de um 
capítulo sobre a situado da catequese no mundo (entáo) actual, 
segue-se uma parte em que se contextualiza a catequese no minis- 
tério da Palavra, uma parte sobre os critérios e os elementos es- 
senciais da mensagem crista; depois, uma série de ind ica tes de 
metodología e de organizado pastoral da catequese: o método, 
a catequese segundo as idades, a pastoral do ministério da Pala­
vra. Nesta apresentado atenho-me aos parágrafos que mais ilus- 
tram o pensamento do Directorio sobre a natureza da ac?áo cate­
quística e sobre a organizado dos conteúdos.

O ministério da Palavra e a Revelagao
O texto oferece em «abertura» algumas ind ica tes  para compre- 

ender as duas coordenadas fundamentáis da catequese já enume­
radas nos textos conciliares: a Revelado e a fé.

Por quanto se refere ao aprofundamento da re lado  entre Re­
velado e catequese o Directorio segue fielmente as afirma?oes da 
Dei Verbum sobre a natureza da Revelagao e sobre a pedagogía 
divina. Deus comunica-Se por meio de acedes e palavras (cf. DV
2); por isso a catequese, além de recordar as obras admiráveis de 
Deus, deverá assumir a tarefa da ilum inado e da interpretado
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da vida e dos sinais dos tempos, porque é «neles que se actúa o pro­
jecto de Deus para a salvagào do homem» (cf. DCG 11). A refe- 
rència à historia dos homens torna-se também urna chave de leitura 
para a apresentagáo do mistério de Cristo (DCG 12) 19. O do­
cumento reconhece que a transmissáo da Revelado está ligada e 
cncontra o seu lugar vital na Tr ad ido  eclesial; por isso adverte os 
pastores a «discernir com autenticidade as formulagóes e explicita- 
góes propostas pelos fiéis» (cf. DCG 13). Parece portanto que, ao 
reler a Dei Ver bum, o documento sublinha a re lado  entre Revela­
d o  e história de que a catequese se deverà encarregar a partir da 
natureza cristocèntrica da mensagem crista e através da acgáo in­
terpretativa da Igreja 20.

À Revelado corresponde a segunda coordenada: a resposta da 
l'é. O texto, nos dois densíssimos parágrafos 15 e 16, ilustra a na­
tureza da fé e a pedagogia necessària para eia. A fé é adesào livre 
ao Evangelho e é através dela que o homem chega a contemplar 
c gozar Deus, a iniciar desde agora a vida eterna na qual sào re­
veladas as profundezas de Deus. Este aparente «cognoscivismo teo­
lógico» é imediatamente integrado e orientado novamente para a 
vida: a fé e a procura de Deus sào necessàrias para a descoberta 
da integrai vocagào do homem: eia «guia ao discernimento da von- 
tade de Deus a nosso respeito... e, dessa forma, orienta o espirito 
para solugòes plenamente humanas» (GS I l e  DCG 15).

A fé deve ser educada. O texto usa alguns termos alusivos: é sus­
citada, aprofundada na sua adesào, conduzida ao vivo conheci- 
inento dos conteúdos da T radido  para fazer conhecer o signifi­
cado do mundo e da existencia humana. O modo mais expressivo 
ù disposido do Directorio para indicar esta dimensáo dinámica 
loi o termo projecto, usado seja para indicar a a ed o  de Deus em 
favor da humanidade, seja o sentido profundo da resposta do ho­
mem. O texto, portanto, conhece a reflexáo dos anos 60 21 sobre 
a natureza «histórica» da fé e o carácter «evolutivo» da mesma 
no interior do mais complicado processo de maturidade humana.

19 Cf. «O Filho de Deus insere-Se na história dos homens... realiza definitivamente, 
tiesta história, o seu projecto de alianza».

20 «O ministério da Palavra tem o seu ponto de partida na Sagrada Escritura e na pre­
g a lo  dos Apóstolos, como sào interpretadas pela Igreja, explicadas e aplicadas as situa?oes 
concretas» (DCG 14).

21 Cf. J. MOUROUX, lo  credo in te, Morcelliana, Brescia, 1950.
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Todavía este enquadramento nâo parece incidir significativamente «j 
em relaçâo às indicaçôes metodológicas sucessivas, o que faz pen- j 
sar na existência de alguma resisténcia em assumir decididamente! 
a educaçâo da fé entre as atribuiçôes da catequese. }j

A  catequese na missào da Igreja j
O segundo capítulo da segunda parte está centrado sobre a re-'! 

flexâo à volta da natureza da catequese, as suas atribuiçôes e a sua 
colocaçâo ao interior da missâo pastoral da Igreja. Estes parágra-( 
fos (nn. 17-21) enfrentaram très questôes: a relaçâo entre a cate- ; 
quese e as formas de serviço da Revelaçâo: a relaçâo entre cate- ¡ 
quese e objectivos pastorais de cada comunidade e a finalidade es- ¡ 
pecífica da catequese no interior da comunidade.

O documento recupera, por um lado, o debate sobre a relaçâo 
entre catequese e evangelizaçâo, na maneira de colocar a questáo 
que se tinha desenvolvido nos anos 60 22, e que tinha conseguido 
fazer entender a evangelizaçâo como facto concernente a todas as 
comunidades e nâo só aos países de missâo. O documento conhece 
também o debate em curso nos anos posteriores ao Concilio e que 
desembocará na exortaçâo apostólica Evangelii Nuntiandi (1975). 
Oferece urna indicaçâo profètica: a catequese deve pensar-se sem­
pre como dimensâo evangelizadora. E isto clarifica também a in- 
sisténcia com que o parágrafo 19 convida a ligar a catequese e as 
suas diversas formas, nâo só como resposta às diferentes idades 
evolutivas, mas também como dimensâo pastoral permanente, isto 
é, como estrutura para educaçâo das comunidades à conquista dos 
objectivos pastorais de cada momento da vida 23.

Uma segunda aquisiçâo enriquece o texto. O fim principal da 
catequese é definido como maturidade da f é  de cada um e das co­
munidades (n. 21). O termo foi muito controverso, como já se ace- 
nou, nos anos 60 24 e deixa transparecer perspectivas notáveis para 
a pedagogía catequística. De facto, o termo maturidade supòe uma 
análise dos objectivos, que tenha presente a natureza do acolhi-

22 Cf. D. GRASSO, Evangelizzazione, Catechesi, Omilia, in Gregorianum 42, 1961, 
242-267.

23 O Directorio menciona alguns objectivos pastorais: a iniciagào à vida litúrgica (n. 
25), a colaborafáo na causa da unidade dos cristáos (n. 27), a partilha da missào eclesial 
no mundo (n. 28), a catequese sobre as últimas realidades (n. 29).

24 Cf. Amici di Catechesi, Le mete della catechesi, LDC, Torino, 1960.
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mentó e da resposta dos destinatários, além da transmissáo pró- 
pria da Revelagáo 25. Além disso, a referencia as comunidades e 
ix sua maturidade abre caminho á relagáo profunda entre maturi- 
dade de cada um e vida da comunidade. Esta acentuagáo é refor­
jada pela afirma?áo de que a maturidade é o estabilizar-se do pro- 
jecto de vida de Deus no individuo e na comunidade, o que com­
porta urna referencia á vida quotidiana, muito mais intensa da que 
foi suposta pelo Concilio 26.

Estas indicagoes sobre a finalidade da educagáo da fé em vista 
da sua maturidade estáo condensadas em algumas sugestóes peda­
gógicas e metodológicas. Na transmissáo da mensagem dever-se-á 
dar atengáo, nao só á integridade dos conteúdos, mas também á 
«capacidade de quem recebe a catequese» (n. 33) e tal empenho 
é descrito como atengáo á linguagem (n. 34) — especialmente á 
interpretagáo dos textos bíblicos (n. 32) — e á quantidade das in- 
formagóes a transmitir segundo as idades evolutivas.

É dada notável importancia á fungáo do testemunho na educagáo 
da fé. Tema quase ésquecido na reflexáo posterior.

Critérios e normas para a comunicagao da mensagem crista
A terceira parte enfrenta em dois capítulos a relagáo entre cres- 

cimento da fé, entendido como adesáo total do homem a Deus, 
e a comunicagáo da mensagem. O primeiro capítulo pretende en­
frentar a análise dos critérios para a exposigáo da mensagem. O 
documento já definiu o principio geral onde colocar o problema 
dos conteúdos: na íntima relagáo entre mensagem e fé. Claramente 
se afirma que o factor principal da fé é a aceitagáo da mensagem, 
a adesáo profunda, enquanto atinge a vontade do homem (n. 16) 
e, contudo, sente-se já a necessidade de mitigar esta espécie de «ke-

25 O n. 24 afirma que a maturidade religiosa nao pode ser entendida como simples ex­
periencia religiosa mas supòe a verdade de todo o projecto de Deus e da iniciafào à vida 
eclesial. O n. 30 é ainda mais incisivo: «portanto, a vida de f é  admite graus diferentes... 
(pelo que) a catequese tem a fungáo de favorecer o nascimento e progresso desta vida de 
fé  ao longo de todo o arco da vida humana, até à total explicitagáo da verdade revelada 
e à sua insergào na vida do homem».

26 Conferir também os números 22-24: é fungáo da catequese dispor os homens ao aco- 
lhimento da acgáo do Espirito; a catequese deve ser considerada como educagáo ao desen- 
volvimento de todas as auténticas aspira?5es porque a comunhào com Deus e a mensagem 
crista, tem urna relagáo profunda com a vida humana.

83



rigmaticismo» com a indispensável ligado com a realidade huma- ; 
na do destinatàrio (ibid.). Portanto, nesta parte sào tratadas em { 
linhas gerais só algumas concretizagòes desse principio. j

Insiste-se de novo sobre a relagào necessària entre a comunicado, j 
da mensagem e as várias formas de vida do destinatàrio. Insiste-se, j 
sobre a fu n d o  da catequese para que habilite os crentes a inter-! 
pretar, segundo a mensagem, a vida e as suas diversas situa?òes | 
(n. 37). Reafirma-se que a integridade do conteúdo deve ser enten- j 
dida de forma dinàmica: a integridade deve ser tratada no sentido ! 
do essencial: é necessàrio ter presente todas as dimensòes da men-j 
sagem, mais do que toda a mensagem, entendida em sentido ma- j 
terial; a este propòsito, convida-se ao uso de fórmulas breves da’1 
fé, aquelas que sào capazes de unir a integridade com as situagòes j 
dos destinaiários; insiste-se para que a organicidade dos conteúdos 
náo seja considerada só em termos teológicos (ortodoxia formal), j 
mas sobretudo tendo presente «as diferentes condigóes culturáis 
e espirituais dos catequizandos» (ortodoxia pedagógica), em vista 
de «um conhecimento sempre mais profundo e vital da mensagem ; 
crista» (n. 38).

Posteriormente, o documento oferece tres chaves de leitura «es- 
senciais» para a organizado integral e pedagogicamente eficaz dos { 
conteúdos. Antes de mais nada, o cristocentrismo (n. 40) «centro i 
da mensagem evangélica», que deve ser considerado como o gran­
de caminho do conhecimento da fé. O teocentrismo trinitàrio farà ] 
compreender que cada «verdade» nasce da aed o  de salvado dej 
toda a Trindade; tem esta como su jeito último e como termo vital. 
Por último, a natureza soteriológica: cada verdade é oferecida par a» 
a nossa salvado pelo que «a catequese deve iluminar a íntima //-; 
gagào dò mistério de Deus e de Cristo com a existencia e o firn  
último do homem» (n. 42) 27. i

A última parte do capítulo aborda algumas questòes de ampio 
alcance para a comunicado dos conteúdos da fé: a abertura à 
hierarquizado da verdade 28; a equilibrada historicizagáo da

27 Neste contexto teriam sido úteis mais alguns apontamentos sobre a dimensào esca-; 
tológica do mistério cristáo.

28 É necessàrio respeitar as 4 notas fundamentáis: o mistério trinitàrio, o mistério de. 
Cristo, o mistério do Espirito que guia a Igreja e o mistério da Igreja, corpo místico de' 
Cristo (n. 43).
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fé 29, a re lado  entre exposigào da doutrina da fé e organizado di- 
dàtica 30.

É reservado pouco espago para a questào das fontes da cateque­
se (n. 45). Sáo citadas só as fontes eclesiásticas, isto é, a Escritura, 
a Tr ad ido , a Liturgia e a vida eclesial. Pelo contràrio é esquecida 
a Revelado através da historia dos acontecimentos dos homens 31.

Algumas reflexòes

A perspectiva do Directorio sobre a natureza do servilo da ca- 
tequese ao ministério da Palavra é entendida substancialmente como 
«anúncio da mensagem da salvando» 32, como transmissào da fé- 
-mensagem, em continuidade com os textos conciliares. Todavía, 
o texto aparenta pender mais para a dimensáo histórica, tanto da 
Revela<?ào como da resposta humana da fé; e isto aparece sobre- 
tudo no assumir de dois termos: a catequese é descrita como acgáo 
eclesial (nao só doutrina, portanto), que tem como finalidade a 
maturidade de fé do individuo e da comunidade e é entendida como 
projecto de vida construido à luz do projecto de Deus centrado 
em Cristo (todo o n. 21) 33.

Aparece evidente no documento o esforzó para ordenar de mo­
do dinàmico e pedagógico as duas componentes estruturais da ca­
tequese: a salvaguarda da transmissào da mensagem da fé e o acom- 
panhamento para o acolhimento da mesma, isto é, a educado da 
fé. Reforga-se, de facto, a necessidade de ligar a mensagem com 
a vida quotidiana dos destinatários e, ainda assim, a de manter

29 A Revelagào é-nos dada para mudar a historia; a catequese deverà dar esta inter- 
pretagao referindo-se continuamente a Cristo; reconhecendo na historia os sinais da pre­
senta do Espirito, abrindo os coragòes à esperanza escatològica (n. 44).

30 O texto faculta critérios importantes: a opgáo teológica (de Deus ao homem), antro­
pológica (do homem a Deus), pastoral (segundo as condigóes concretas em que se encontra 
a comunidade) (n. 46).

31 O texto limita-se a afirmar que o catequista deverà notar como o projecto de Deus 
se realiza no nosso tempo (n. 45).

32 Expressiva parece ser a afirmagáo de que «o mistério anunciado e ensinado atinge 
profundamente a vontade de viver, o profundo desejo de plenitude, a viva esperanza da 
felicidade futura que Deus colocou no corafào de cada homem e elevou, com a sua graga, 
à ordem sobrenatural» que deixa transparecer urna excessiva atengào à dimensáo cognitiva 
da fé e pouca atengào ás componentes sociais, culturáis e psicopedagógicas.

33 Todavía as anotagoes de método limitam-se a indicar o cristocentrismo e a doutrina 
conciliar sobre a hierarquia das verdades como pontos centráis da pedagogia da fé; o tema 
será retomado nos nn. 43 e 39.
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íntegro o depósito da fé. O caminho didático proposto articula-se, 
em tres opcóes; o cristocentrismo (que pode gerar urna verdadeira 
sequela), a aten?áo ás idades evolutivas (também através do prin­
cipio conciliar da hierarquia das verdades), a fu n d o  de colocar 
continuamente em relado  fé e situagoes vitáis do destinatàrio. .

Todavía o documento nao consegue apagar a sensa?ào de que! 
a Revela?áo e o servido eclesial da Palavra sao entendidos preva­
lentemente em termos intelectuais, ou seja, como qualquer coisa 
que tem a ver antes de mais com o «conhecimento». O passo em 
frente efectuado consistiria, portanto, na fundo  «interpretativa» 34 
que a catequese adquire. Nao está aínda muito ligada a urna visáo 
iluminista da Revelado? Nescem problemas de náo menor im- ; 
portáncia da questáo dos critérios para levar a termo este acto in- ¡ 
terpretativo e hermeneutico e de qual seja o lugar das ciencias h u -1 
manas em tal aedo .

Por último sublinho que todo o processo, considerado do ponto 
de vista do destinatàrio, poderia ser reduzido a urna pedagogía que 
roga o cognoscivismo: o primeiro motor da adesào à fé-projecto 
é a doutrina (obviamente revista segundo as novas expressoes con­
ciliares, mas sempre «doutrina»). Notáveis estudos de didática e 
de pedagogía da religiáo, além da experiencia dos catequistas, poem 
muito em dúvida este enquadramento.

3. O CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA

Como qualquer texto comprometido também o Catecismo da 
Igreja Católica tem um ponto de partida pré-constituído, quase 
um nao dito ou um nao explícito. Neste caso esse é o conceito de 
catequese dentro do qual se moveram os redatores. Náo sabemos 
ao certo se, anteriormente, o conjunto dos operadores que cola­
boraran! ñas diferentes red ac tes , fizeram um briefing para veri­
ficaren! os seus pontos de partida pessoais 35.

34 Este é, certamente, um dado inovador do documento. Como afirma Goretti, a ca­
tequese deve ser entendida como itineràrio que leva a fé a tornar-se ponto de referencia 
da vida pelo que «a pròpria verdade é aceite se for relevante e significativa».

35 Pelo contràrio, conhecemos com maior exactidao o contexto e os pontos de referen­
cia expressos no projecto do documento. O contexto nao declarado, mas facilmente encon­
trado, é o embarazo de muitos padres sinodais (do Sínodo Extraordinario a 20 anos do 
Concilio) e bispos da Igreja Católica sobre a fragmentado existente na comúnica?áo e aco-
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A pesquisa do conceito de catequese pròprio do Catecismo deve, 
portanto e preferencialmente, fazer referencia às fontes externas 
do texto, mas nem por isso menos significativas para o mesmo texto.

O pedido do catecismo único
O relatório final do Sínodo Extraordinàrio dos Bispos de 1985 

exprimiu o desejo da com posito  de um catecismo ou compendio 
de toda a doutrina crista no que diz respeito à fé e à moral. O que 
é que entendía pedir? A declarada incerteza sobre o nome deixa 
transparecer o embarazo sobre a natureza da operagao. Seria re- 
dutivo pensar que os Bispos pediram um regresso à situagào an­
terior assinalada pela fixidez das afirm ado e pela univocidade da 
cultura europeia na interpretado e na transmissao da mensagem 
da Revelado. Nao é o pedido de regresso ao «catecismo». Nao 
está em jogo o lugar da inculturagào ou a natureza histórica da 
Revelado, mas a preocupado pastoral de que as diversas incul- 
turagòes e adaptagóes nao apresentem, com clareza, o núcleo da 
fé e possam perder de vista a unidade da Igreja 36.

A incerteza dos Bispos aparece ainda por via de dois pedidos. 
Primeiro, que tal compendio seja pensado e orientado para a vida 
actual dos cristáos. Tal adaptado  está em continuidade com as 
preocupagoes antropológicas e experenciais do Concilio e do Di­
rectorio. Em segundo lugar, pede-se que a «apresentagáo da dou­
trina deve ser bíblica e litúrgica». Também esta preocupagáo per- 
tence à tradigáo pós-conciliar 37. (Todavia pode-se discutir se se 
deve entender a aegao catequística como urna actividade centrada 
sobre a comunicagáo da doutrina, que se serve da Escritura, ou co­
mo transmissao da Escritura, ajudada pela doutrina 38).
Ihimento da fé crista: cf. CT 18; também Ratzinger, Rapporto sulla defe, Edizioni Paoline, 
Roma, 1985, 27; fala de «catequese fragmentada». Pelo contràrio, a referencia objectiva 
é o pedido feito pelo Sínodo extraordinàrio de 1985, para se ter um instrumento de unidade 
no anúncio da fé no interior da vida eclesial.

36 «Também aqui, portanto, o Sínodo foi fiel ao principio, por ele proposto, da plu- 
ralidade da unidade» W. Kasper, Commento in II futuro dalla forza del Concilio, Sinodo 
straordinario dei vescovi 1985, Queriniana, Brescia, 1986, 79. Além disso, os relatónos dos 
grupos lingüísticos mostram posifòes muito variadas e tendentes a enquadrar o pedido den­
tro de uma ideia clara de catequese atenta a todo o processo de comunica?ào da fé.

37 O mesmo documento reproduz o debate sobre a interpretado da Escritura: nao é 
proibida a análise histórico-crítica do texto bíblico, pede-se só que se leve por diante esta 
pesquisa em sintonia com a Tradi?áo viva e a interpretado autèntica do magistério (B,a,l).

38 O DCG parece ir na segunda direcfáo (cf. termos acfáo eclesial e projecto) enquanto 
o cardeal Ratzinger defende a necessidade da primeira modalidade; veja-se mais adiante.
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Portanto, deste texto esperar-se-ia um catecismo com o fim de 
orientar e estimular a actualizagáo da Revelagáo de todas as situagóes 
vitáis; um texto capaz de sugerir a ligagáo entre a tradigáo da fé 
e as situagóes culturáis e pastorais locáis. Um texto aberto á ilu- 
minagáo dos sinais dos tempos. Neste sentido, a ideia de cateque- 
se, subentendida no pedido dos padres sinodais, encontra-se em 
continuidade com a reflexáo iniciada no Concilio.

As observagoes e preocupagóes patenteadas no debate destes anos.

As observagoes feitas nestes anos aos diferentes esquemas do Ca­
tecismo deixam transparecer a preocupagáo pelo regresso prevalen- 
te do conceito de catequese ligada á transmissáo da verdade e in­
capaz de assimilar as indicagoes conciliares sobre a natureza his­
tórica da Revelagáo e a multiplicidade das fontes de que haurir.

Foi sublinhado o uso inoportuno da Escritura tendente a de­
monstrar e nao a ouvir a exposigáo da fé.

A Revelagáo seria urna fonte onde procurar afirmagóes seguras 
mais do que o lugar hermenéutico para compreender a historia ac- ¡ 
tual.

O medo de que desaparega a possibilidade de inculturagáo, isto : 
é, que o texto substitua os catecismos locáis (considerados como 
instrumentos capazes de mediar Revelagáo e situagáo local ou si­
nais dos tempos) é um temor pastoral, mas deixa transparecer que 
os redatores pensam que a inculturagáo náo é epistemologicamen- 
te inerente ao acto catequístico.

As respostas do cardeal Ratzinger váo na linha do acolhimen- 
to das observagoes e confirmam que a intengáo é a de favorecer 
a clarificagáo sobre a doutrina a conservar nos diferentes pro- 
cessos de inculturagáo, porque o elemento determinante do processo 
catequético é a integridade dos conteúdos e «por sua natureza o 
catecismo é um ‘compendio’ das verdades da fé». Isto náo deve 
ser entendido no sentido de que a finalidade da catequese seja 
a transmissáo da verdade, mas que o objectivo da catequese (a 
maturidade da fé do cristáo) deve conseguir-se, prevalentemente, j 
através da transmissáo das verdades que se devem crer, viver e j 
esperar. I



As interven$des do Papa
De importancia notavelmente diferente sao as intervengóes que 

o Papa fez nestes anos para estimular e guiar a redac?áo do Ca­
tecismo 39. Entre elas deve contar-se a referencia explícita à Cate­
chesi Tradendae. Naquilo que nos interessa, é necessàrio examinar 
os parágrafos 18 e 20.

No primeiro, é afirmado que o documento pontificio se liga as 
indicagóes do Directorio Catequístico Geral (ns. 17-35) naquilo que 
se refere à defin id0 de catequese. No entanto aperante as incer­
tezas no campo pràtico» o Papa quer recordar os elementos essen- 
ciais para urna compreensáo exacta da catequese.

Eia é entendida como educagào da fé  interpretada como vida 
crista (noutro lugar diz-se explícitamente discipulado, 1,5, 19, 20). 
A catequese atinge esse firn «de modo especial (com) um ensina- 
mento da doutrina cristà geralmente feito de modo orgànico e sis­
temàtico».

No paràgrafo 20 é retomado o mesmo conceito referindo-o ao 
cristocentrismo: «a catequese, portanto, hà-de tender a desenvol­
ver a inteligencia do mistério de Cristo à luz da Palavra, a firn de 
que o homem todo seja por eia impregnado».

É esta aed o  pedagògica que, juntamente com a dimensào da 
grapa, permite ao crente adquirir os trapos do discípulo e pode aju- 
dar a maturar a pròpria vocado baptismal.

Sucessivamente (n. 27) será afirmado que a transmissao da men- 
sagem deverà ser feita privilegiando as fontes da Tr ad ido , da Es­
critura e da Liturgia. Também é sublinhada a necessidade de man- 
ter a integridade dos conteúdos (n. 30) e de seleccionar os métodos 
e as ind icares pedagógicas que ajudam o destinatàrio a «captar 
melhor um conteúdo que deve permanecer intacto» (n. 31).

Palavras ainda mais claras aparecem na constituido apostólica 
que introduz o Catecismo: O Papa reconhece que a catequese deve 
«responder a esta dupla exigencia»: a transmissao do ensinamento 
autèntico da Igreja e a exigencia «que ajude a iluminar, com a luz 
da fé , as novas situagòes e os problemas que ainda náo tenham

39 Bissoli observa com exactidao que «náo se pode honestamente dizer que o Papa su- 
gira a ideia de um catecismo único em sentido estrito, e por outro lado nem a ele nem ao 
Sínodo parece suficiente referir-se ao Directorio Catequístico Geral, embora renovado».
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aparecido no passado» (FD 3). Para fazer isto a catequese «deve 1 
apresentar, com fidelidade e de modo orgánico, o ensinamento da j 
Sagrada Escritura, da Tradigào viva na Igreja e do Magistério au­
tèntico» e da vida da Igreja (ibid.). Nem sequer é silenciada a ne- 
cessidade da hermenéutica das fontes da mensagem: «(o ensina­
mento) deve ter em conta as explicitagóes da doutrina que, no de­
curso dos tempos, o Espirito Santo sugeriu à Igreja» (ibid.).

O Dossier informativo
A quarta indicapào para compreender a ideia da catequese que 

orienta o texto do Catecismo é o Dossier informativo a cargo da 
Comissáo editorial para o pròprio Catecismo. Neste documento 
afirma-se claramente que ele deve ser entendido como «o texto que 
contém as verdades cristas fundamentáis, formuladas de maneira 
clara, de modo que resulte fácil a sua compreensào, aprendizagem 
e aceitagào viva» 40. Isso é ainda recordado quando se expòe a sua | 
natureza definindo-o como «instrumento para transmitir os con- ' 
teúdos essenciais da f é  e da moral de modo completo e sintético» 
e «exposigào positiva e serena da doutrina católica». A sua com- i 
pilapào teve em conta o actual contexto sócio-cultural-eclesial nos 
trapos universalmente válidos evitando, porém, as indicapòes pe­
dagógicas e as aplicapòes metodológico-didáticas 41.

Além disso, o texto oferece indicapóes 42 metodológicas que fa- 
zem compreender, ulteriormente, o quadro conceptual: o princi­
pio da hierarquia das verdades é interpretado como «proximidade 
de cada verdade ao núcleo central da f é  e, portanto, a interdepen­
dencia das verdades cristas, que se evocam e integram reciproca­
mente». A propósito dos «resumindo» diz-se que «favorecem a 
aquisigáo de urna clara identidade e de urna linguagem comum da 
fé; ajudam concretamente apassagem da doutrina à catequese...».

Algumas intervenpòes do cardeal Ratzinger
Para compreender o conceito de catequese pode ser útil, além 

disso, investigar alguns aspectos catequéticos expostos pelo cardeal 
Ratzinger.

40 Dossier informativo, 1992, p. 9.
41 Ibid. pp. 21-22.
42 Ibid. pp. 24-25.
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Numa famosa conferencia feita em Liáo e em París, em Janeiro 
de 1983, podem-se encontrar alguns sublinhados notáveis. A preo­
cupado a que o autor se refere com mais intensidade é a separado 
entre Biblia e dogma na transmissáo da fé as novas gera?6es. É 
a catequese que sofre muito, porque sem a re lado  vital com o dog­
ma, perde-se a tr ad ido  viva da Igreja numa tentativa de selecgáo 
de textos, efectuada com critérios dúbios, ou numa m utilado das 
verdades mais significativas. O tema da Revelado está, portanto, 
ligado intimamente e de modo privilegiado com a comunidade crista 
e com a fu n d o  magisterial nessa mesma comunidade. Pensó que 
se possa ligar esta posido com a frase conciliar sobre a interpre­
tad o  da Escritura 43.

O texto toma posido também sobre o tema da fé . O lugar in­
terpretativo fundamental deve ser a confissáo baptismal e as ver­
dades que transmite. Isto indica-nos urna dupla dimensáo da pró- 
pria fé. Em primeiro lugar, que o objectivo é o conhecimento de 
Deus, entendido como o «reencontrar e realizar a vida — a ver- 
dadeira vida» 44. Isto deve ser a fu n d o  e o conteúdo da cateque­
se 45 e tal fu n d o  realiza-se assegurando a transmissáo auténtica 
do conhecimento de Deus que dá a vida. Em segundo lugar «a fé 
náo é somente um ‘eu’ e um ‘tu ’, mas também um ‘nós’... (pelo 
que) todas as vezes que se pensa poder descurar, na catequese, to­
talmente ou em parte, a fé da Igreja, com o pretexto de ir buscar 
á Escritura um conhecimento mais directo e mais exacto, entra-se 
no campo da abstracdo».

A sugestáo concreta para a catequese consiste na renovado dos 
artigos dos catecismos segundo as quatro componentes fundamen­
táis: o Símbolo, os Sacramentos, o Decálogo e o Pai Nosso, como 
no Catecismo de Trento.

43 Cf. DV 12, EV 1, 893: doutrina da interpretado com «o mesmo espirito com que 
foi escrita» que deve ser, todavia, ligada com o mesmo número (EV 1, 892) sobre a neces­
sària referencia aos géneros literários.

44 Ratzinger, faz aqui urna ligafáo directa com o texto do Catecismo Romano, art. X 
e acrescenta que o conhecimento da fé deve ser entendido de modo diferente do conheci­
mento humano porque é um «conhecimento fundamental... grasas ao qual tomamos cons­
ciencia do nosso fundamento; aprendemos a aceitá-lo e, grasas a ele, podemos viver». É 
claro o esquema conhecimento-adesáo pelo qual é fundamental garantir a transmissáo exac­
ta do objecto do conhecimento.

45 «Portanto o dever essencial da catequese é o de levar ao conhecimento de Deus e 
do seu Enviado, como diz, exactamente, o Catecismo de Trento».
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O prefácio do Catecismo

O próprio texto do Catecismo apresenta alguns parágrafos em 
que se evidencia o conceito de catequese. No prefácio, alguns pa­
rágrafos sao dedicados a apresentar o dever da transmissáo da fé 
e da catequese. Esta é apresentada em íntima liga?áo com as in- 
dicagóes da Catechesi Tradendae, 1,2,18,20-22, textos já investi­
gados nesta exposigáo.

Conclusáo

Talvez seja possível expressar algumas indicaçôes fináis depois 
desta rápida reconstituiçâo dos textos e contextos catequéticos dos 
très documentos objecto da pesquisa. A autoconsciéncia actual da 
Igreja parece confirmar as intuiçôes do movimento catequético adop­
tadas pelo Concilio. A catequese é definida como transmissáo da 
mensagem da fé e de modo que o homem e a comunidade possam 
crescer na resposta até atingir a maturidade da vida nova em Cris­
to. A entrega do Catecismo da Igreja Católica as comunidades dio­
cesanas quer sublinhar que, no serviço catequístico, dever-se-á dar 
atençâo à correcta transmissáo da doutrina para que se possa al- 
cançar o objectivo de favorecer o desabrochar da vida crista em 
toda a plenitude nos diferentes contextos do nosso tempo.

92


